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RESUMO 
A sigla “MPB”, abreviando a expressão música popular brasileira, passou a ser 
usada no contexto dos festivais da canção promovidos a partir de 1965 por TVs de 
São Paulo e Rio de Janeiro. Hoje, dela distanciada, passou a ser, ela mesma, outra 
expressão: Emepêbê. Os festivais referidos tinham como público estudantes univer-
sitários auto-avaliados como política, moral, estética e musicalmente avançados, 
seu cenário sendo o regime militar de 1964 e a guerra fria. A sigla sempre foi seleti-
va, indicando uma linhagem de canções – sambas, mas também sambas-canções e 
baiões - e excluindo todas as outras. Seu caráter seletivo sempre provocou contesta-
ção por parte dos excluídos – especialmente integrantes dos mundos do rock, choro 
e música instrumental -, sob a argumentação de que as características herdadas da 
Bossa e tidas como marcas da MPB são falsas e arrogantes, apontando antes para 
razões de mercado. O texto é uma breve antropologia sobre essa história. 
 
Palavras chaves: MPB, Bossa Nova, antropologia histórica. 
 

 
 

ABSTRACT 
The acronym “MPB”, abbreviating the expression Brazilian popular music, started 
to be used in the context of the song contests promoted from 1965 on by TVs in São 
Paulo and Rio de Janeiro. Today, far from the cited expression, it is itself another 
one: Ehmeh-peh-beh. Those festivals had as public college students self-evaluated 
as politically, morally, aesthetically and musically advanced, its scene being the 
military regime of 1964 and the cold war. The acronym always was selective, indi-
cating a lineage of songs – sambas, but also sambas-canções and baiões - and ex-
cluding all the other. This selective mark always provoked refutation by the ex-
cluded - from the worlds of rock music, choro and instrumental music -, with the 
argument that the characteristics inherited from Bossa and built as symbols of MPB 
were false and arrogant, expressing rather with market reasons. The text is an an-
thropological brief study about this history. 
 
Keywords: MPB, Bossa Nova, historical anthropology. 
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sigla MPB, abreviando a expressão música popular brasileira, 
passou a ser usada no contexto dos festivais competitivos da 
canção promovidos a partir de 1965 por estações de TV das ci-

dades de São Paulo e Rio de Janeiro. Esses festivais tinham como públi-
co principal estudantes universitários auto-avaliados como política, mo-
ral, estética e musicalmente avançados, seu cenário nacional sendo o re-
gime autoritário implantado pelo golpe militar de 1964. No plano inter-
nacional, vivia-se a guerra fria. A sigla é seletiva, indicando um tipo de 
canção – pertinente principalmente ao samba, mas também a outros gê-
neros musicais, como baião e samba-canção - e excluindo aquelas não 
consideradas pelos integrantes de seu círculo como avançadas dos pon-
tos de vista citados. Seus praticantes, que se consideram herdeiros da 
Bossa Nova, são até hoje atuantes, incluindo Caetano Veloso, Gilberto 
Gil, Tom Zé (Tropicalismo), Geraldo Vandré (Canção de Protesto), Mil-
ton Nascimento, Tavinho Moura, Lô Borges (Clube da Esquina), Chico 
Buarque, Edu Lobo, Jorge Ben Jor, Alceu Valença, João Bosco, Tim Mai-
a, Ivan Lins, Paulinho da Viola (compositores e cantores); “MPB-4”, 
“Os Mutantes” (grupos voco-instrumentais); Nara Leão, Maria Bethâ-
nia, Gal Costa, Elis Regina (intérpretes) e outros.  

O caráter seletivo mencionado sempre provocou contestação por 
parte dos excluídos – especialmente os integrantes dos mundos do rock, 
do choro e da música instrumental -, sob a argumentação de que as ca-
racterísticas herdadas da Bossa e tidas como marcas da MPB são falsas e 
arrogantes, apontando antes para razões de mercado. Entre essas carac-
terísticas está a sofisticação harmônica, melódica, rítmica, instrumental, 
do arranjo e da letra. Hoje, os grandes nomes da MPB são consagrados 
no Brasil e no exterior, tendo forte presença no mercado e nas narrativas 
sobre a música popular brasileira. A partir dos 1970, a MPB passou a 
incluir nomes de sucesso de uma geração mais jovem de músicos – como 
“Os Novos Baianos”, “O Som Imaginário” e “14 Bis” (grupos voco-
instrumentais); Djavan, Arrigo Barnabé, Itamar Assunção, Cazuza, Ma-
rina Lima, Lenine, Cássia Eller, Adriana Calcanhoto, Arnaldo Antunes, 
Marisa Monte, Carlinhos Brown, Chico César, Paulinho Moska, Zeca 
Baleiro e muitos outros -, tornando-se cada vez mais pop. Sua sigla pau-
latinamente distanciou-se da expressão que abreviava e transformou-se 
em rótulo de um grande guarda chuva de gêneros. 

A 
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Contexto Social, Cultural e Histórico 
 

Em 1965, a TV Excelsior realizou o Primeiro Festival de Música 
Popular Brasileira em São Paulo. Depois, muitos outros foram promovi-
dos, nessa cidade e na do Rio de Janeiro, constituindo até os 1970 a 
principal arena de um novo universo de música popular, com público 
jovem, formado principalmente por estudantes universitários (Mello 
2003, Ribeiro 2002, Vilarino 1999). Foi nesse contexto que a expressão 
música popular brasileira – abreviada pela sigla MPB - passou a ter novo 
uso. Até os 1960, a expressão era empregada nos meios letrados - com 
base em seu uso pelos folcloristas - para apontar o que hoje se conhece 
como música folclórica, pensada como rural e de tradição oral. Alvarenga 
(1960 [1947]) cristaliza essa acepção, de acordo com a qual somente al-
guns gêneros de música tida como urbana – modinha, lundu, maxixe, 
samba, choro, marcha, frevo e outros - mereceriam o qualificativo de 
populares (: 283-301). Música popularesca era o rótulo pejorativo para 
todo o resto.  

Entre os críticos e cronistas musicais dos meios jornalísticos dos 
1950-1960, esse sentido da expressão ganhou uso próprio, pois o que era 
residual na acepção dos folcloristas (o urbano) paulatinamente tornou-
se centro.  Rangel (1962) é um dos primeiros a aplicar a expressão para 
apontar para a música popular como um tipo genuíno, similar aos folcló-
rico e erudito. Porém esta genuinidade era ali também seletiva, seu texto 
abordando somente o samba e o choro cariocas. Vasconcelos (1964) 
ampliou essa perspectiva em termos históricos, tendo ainda o Rio, entre-
tanto, como nicho quase exclusivo. Com Tinhorão (1966), a inclinação 
consolida-se, incorporando uma postura mais sociológica e política. 
Com os festivais dos 1960, a expressão, sinonimizada com a sigla MPB, 
foi adotada para identificar o universo de tendências então também 
chamado de música universitária, reconhecido como herdeiro da Bossa 
Nova. Tudo o mais foi feito residual. 

Os festivais em tela tiveram como modelo internacional o de São 
Remo, na Itália. Mas tinham também um forte lastro na tradição - ligada 
ao rádio brasileiro - dos concursos de composição, realizados desde os 
1930 e vinculados ao Carnaval do Rio, assim como, posteriormente, na 
tradição dos shows ao vivo – objetivando a seleção de talentos - conhe-
cidos como programas de auditório e programas de calouros (Tinhorão 
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1981: 175-177). Saliente-se que a televisão no Brasil sempre encontrou 
no rádio e, não, no cinema - como nos Estados Unidos – o lugar de ori-
gem de seus praticantes (Ortiz 1988).  

Os festivais possibilitaram o surgimento de uma nova situação da 
música popular no Brasil, envolvendo a televisão, o rádio e a imprensa 
em geral, a indústria fonográfica e do divertimento como um todo, os 
músicos e letristas, suas audiências, a sociedade civil e o estado. Politi-
camente, tendo como cenários a ditadura militar e a guerra fria, a oposi-
ção entre direita e esquerda era significativa para sua audiência, embora, 
devido ao faccionalismo (nos níveis musical, estético e moral), tendesse 
a perder sentido: os cultores da música tida como avançada tecnicamente 
e não tradicionalista do ponto de vista moral – quanto à sexualidade, ori-
entação sexual e relações de gênero – acusavam de conservadores a auto-
proclamada esquerda política, constituindo-se como a “verdadeira es-
querda”. A participação do público nas transmissões ao vivo dos festi-
vais era muito combativa, marcada pelo uso de palmas, gritos, vaias e 
aplausos, às vezes atingindo o pugilato. Esta disposição espalhou-se pe-
las universidades, imprensa e pelo mundo então em expansão das publi-
cações especializadas em música popular (Barbosa 1966; Schwartz 1978). 

A partir dos festivais, criou-se um novo tipo de programa ao vivo 
de televisão no Brasil, ligado aos principais integrantes da MPB. O Fino 
da Bossa foi o primeiro deles, instituído pela TV Record de São Paulo 
em 1965, após o primeiro festival. Era apresentado por Elis Regina e Jair 
Rodrigues. Regina foi a cantora cuja interpretação ganhou o primeiro 
lugar no primeiro festival, com a canção Arrastão (música de Edu Lobo, 
letra de Vinícius de Moraes). Em 1967, a TV Record lançou o programa 
Disparada, sob a liderança de Geraldo Vandré, autor da letra (música de 
Théo de Barros) da canção com o mesmo nome que foi o primeiro lugar 
no segundo Festival da Record, em 1966, junto com A Banda de Chico 
Buarque. Por fim, em 1968 a TV Tupi de São Paulo contratou Caetano 
Veloso e Gilberto Gil, que havia ganhado o terceiro lugar no quarto Fes-
tival da Record, nesse ano, com a canção Divino Maravilhoso (música de 
Gilberto Gil, letra de Caetano Veloso), para dirigir o programa com o 
mesmo título. Este foi proibido pelos militares no final do ano, ao que 
se seguiu o exílio, em Londres, dos dois músicos. Todos esses progra-
mas tiveram conseqüências profundas para a MPB, constituindo-se em 
importantes espaços para a sua disseminação, cultivo e celebração. 
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Do final dos 1970 em diante, a MPB expandiu-se, incluindo muitos 
músicos de gerações mais jovens. Também se tornou cada vez mais pop, 
sem abandonar, porém, a retórica da progressividade. Entre esses músi-
cos estão Moraes Moreira (e outros do grupo “Os Novos Baianos”), 
Djavan, Arrigo Barnabé, Itamar Assunção, Cazuza, Marina Lima, Leni-
ne, Cássia Eller, Adriana Calcanhoto, Arnaldo Antunes, Marisa Monte, 
Carlinhos Brown, Chico César, Paulinho Moska, Zeca Baleiro, Chico 
Science (líder da banda “Chico Science e Nação Zumbi”), Fred 04 (i-
dem, do grupo “Mundo Livre S.A.”) e outros.  

A sigla aos poucos se distanciou da expressão que abreviava e trans-
formou-se em um substantivo de sentido cada vez mais ambíguo. Essa 
ambigüidade evidencia-se pela flutuação entre um pretenso caráter des-
critivo – de acordo com o qual “MPB”, abreviatura de música popular 
brasileira, é um tipo de música, como folclórica e erudita - e uma efetiva 
intenção seletiva, ligada a um avanço cada vez mais difícil de evidenciar. 
Esse processo se fez acompanhar da tendência à diluição, hoje em dia 
muitos considerando a MPB como “música de barzinho”. 
  
Considerações Analíticas 
 

A MPB, apesar de certamente deter um ar de família, não é monolí-
tica, inclusive no plano musical. É, pois, uma quimera toda caracteriza-
ção fechada sua. Isto fica transparente quando se coteja as características 
dos vários grupos (i.e. Tropicalismo, Clube da Esquina) e artistas indivi-
duais (Chico Buarque, Edu Lobo, por exemplo) de seu círculo. Faço 
abaixo uma comparação entre o Clube da Esquina e o Tropicalismo, os 
dois principais grupos, enquanto tais, da MPB. De começo, vale assinalar 
sua identificação respectivamente com Minas Gerais e Bahia. Isto aponta 
para uma marca da MPB e de toda a música popular no Brasil - a ancora-
gem identitária estadual e regional. No Brasil, entre os debates que atra-
vessaram o século XX (como os resumidos pelas oposições modernida-
de/tradição, urbano/rural, mudança/preservação [veja Oliveira 2009]), 
está aquele que se expressa pela oposição regional/nacional, o nacional 
sendo equacionado a partir dos 1930 com o Rio de Janeiro (Vianna 
1995), até 1960 a capital do país, as demais expressões musicais sendo 
consideradas regionais, referentes aos estados. 

O Tropicalismo (veja Veloso 1997, Menezes Bastos 2005) envolveu 
músicos, poetas e outros artistas (das áreas de cinema, artes plásticas e 
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teatro) principalmente da Bahia e São Paulo, entre 1967 e 1968. Entre os 
primeiros, estavam seus líderes, Caetano Veloso e Gilberto Gil, além de 
Tom Zé, Gal Costa, Maria Bethânia, a banda “Os Mutantes”, e os arran-
jadores Rogério Duprat, Damiano Cozzela e Júlio Medaglia. Entre os 
poetas (letristas), incluíam-se José Carlos Capinam e Torquato Neto. O 
éthos do grupo resumia-se a uma disposição geral para o deboche – espé-
cie de carnavalização (Bakhtin 1997, 1999) -, sinalizando uma atitude 
crítica em relação às oposições tradição/modernidade, brasilei-
ro/estrangeiro e erudito/popular. O desempenho dos seus músicos era 
marcado pelos trajes extravagantes e pela corporalidade teatral. Carmen 
Miranda, a célebre cantora conhecida como a “Brazilian Bombshell” nos 
Estados Unidos durante os 1940-1950, foi um de seus ícones. O Tropi-
calismo usou de colagens e pastiches, suas letras sendo influenciadas pe-
lo Concretismo, e sua estética em geral pelo movimento da antropofagia 
cultural, preconizado nos 1920 por Oswald de Andrade (veja Maltz 
1993). Seus arranjos usavam configurações harmônicas e contrapontísti-
cas comuns na música erudita de vanguarda da época.  

O Clube da Esquina (veja Borges 1996, Beraldo 2005), liderado por 
Milton Nascimento, envolveu, no final dos 1960, músicos e poetas (le-
tristas) principalmente de Minas Gerais. Entre os primeiros, notabiliza-
ram-se Toninho Horta, Wagner Tiso, Lô Borges, Beto Guedes, Tavinho 
Moura, Flávio Venturini, e as bandas “O Som Imaginário” e “14 Bis”. 
Entre os letristas, estavam Márcio Borges, Fernando Brant e Ronaldo 
Bastos. Em 1967, Nascimento consagrou-se no 2º. Festival Internacio-
nal da Canção, realizado no Rio, através da canção Travessia (letra de 
Fernando Brandt). Logo, ele passou a colaborar com músicos ligados à 
emergente música instrumental brasileira (veja Cirino 2009), sendo que 
em 1968, através do arranjador Eumir Deodato, viajou aos Estados Uni-
dos, lá gravando seu primeiro LP. Isto marcou sua ascensão nacional e 
internacional, abrindo as portas para o sucesso também dos demais inte-
grantes do grupo. O perfil musical do Clube da Esquina aponta para a 
sofisticação típica da música instrumental, do jazz e do pop internacio-
nal. Entre 1975-76, Nascimento selou sua presença internacional, gra-
vando com Wayne Shorter, Airton Moreira e Herbie Hancock. Este tipo 
de presença internacional foi compartilhado também pelo guitarrista e 
arranjador Toninho Horta. 

A comparação entre os dois círculos acima resulta na evidenciação 
de um ponto comum, expresso pela retórica do avanço e pela apropria-
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ção de características estético-musicais, políticas e morais ligadas a ela. 
No caso do Tropicalismo, a vanguarda estético-musical da época aparece 
como espelho, a irrisão e a jocosidade aí desempenhando papéis marcan-
tes. Quanto ao Clube da Esquina, é o jazz e a música instrumental que 
se manifestam como modelo, seu ethos sendo identificado mais com a 
austeridade. Esse ponto comum explicita a conexão internacional dos 
dois círculos. Simultaneamente, é também comum entre eles a retórica 
da busca de identificação com os modelos da música tradicional brasilei-
ra, particularmente da folclórica. É através dessa busca que a ancoragem 
estadual-regional de ambos os movimentos é produzida. 

Pinheiro (1992) mostrou que as relações entre os músicos (e seus 
públicos) da MPB são conflituosas, caracterizadas por acusações mú-
tuas, político-ideológicas, morais e estético-musicais. Piedade (2003) 
chegou a achados similares estudando a música instrumental brasileira 
(o chamado Brazilian jazz), constituindo o conceito de fricção de musi-
calidades para abordar as acusações como sistema discursivo. Com base 
nesses e em outros relatos, pode-se dizer que no plano musical o ele-
mento discursivo nuclear do sistema em tela é o avanço técnico, o que se 
estende para o domínio estético em geral já que vários círculos da MPB 
ligam-se com o cinema, teatro, artes plásticas, literatura e outras artes 
(autores como Chico Buarque e movimentos como o Tropicalismo são 
notáveis a este respeito). O termo técnico aqui busca neutralizar a arbi-
trariedade das escolhas musicais e estéticas dos artistas, apresentando-as 
como neutras e universais.  

No âmbito político-ideológico, o elemento nuclear das acusações é 
a lealdade (contrária à traição) para com a brasilidade e os brasileiros, 
particularmente com as camadas populares, suas tradições culturais e sua 
libertação da exploração e dominação capitalistas. A visão diabolizadora 
do capitalismo, messiânica do socialismo e a do artista como Prometeu 
libertador dos pobres e oprimidos é agora relevante. No campo moral, o 
elemento nuclear do sistema é a postura tida como não tradicionalista 
quanto particularmente à sexualidade, às orientações sexuais e às rela-
ções de gênero. Os três elementos levantados são valores de uma ideo-
logia (Dumont 1985), apontando para um ideal de perfeição que extra-
vasa o campo profissional.  

Como todo discurso é, por definição, inconsistente, fragmentário e 
contestável, vale referir alguns relatos que apontam para contra argu-
mentos em relação à positivação dos valores apresentados. Caiado 
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(2001) comparou transcrições de execuções da Bossa Nova realizadas 
por João Gilberto com as de alguns sambas e choros da velha guarda, 
concluindo que as segundas são “mais complexas” que as primeiras, 
quanto às estruturas rítmicas, melódicas e harmônicas. Nesse sentido, a 
progressividade técnica, pedra de toque da retórica da Bossa Nova e de 
seus herdeiros (veja Garcia 1999), é contra exemplificada. Adicional-
mente, a retórica em tela passa a ser considerada por Caiado não só co-
mo falsa e arrogante, mas como um artifício mercadológico – neste sen-
tido, ele procura também evidenciar como a partir da consagração da 
Bossa e da MPB, muitos músicos da velha guarda perderam posições no 
mercado. Note-se, porém, contra esse contra argumento, que a notabili-
dade de Gilberto sempre se evidenciou no plano, não propriamente da 
complexidade, mas da originalidade de sua forma de cantar e tocar. 

O relato de Midani (2008), empresário da indústria fonográfica no 
Brasil, é um contra argumento em relação ao que chamei de “lealdade ao 
povo brasileiro”, elemento nuclear do sistema em análise no nível políti-
co-ideológico. Como dito, essa lealdade tem como corolários a demoni-
zação do capitalismo e, complementarmente, uma espécie de messianis-
mo socialista, equacionados respectivamente com o Bem e o Mal. Simul-
taneamente, o artista assume um papel prometéico. Midani ocupou pos-
tos poderosos em empresas fonográficas de peso, como a EMI-Odeon, 
Capitol Records, Companhia Brasileira de Discos (filial da Phonogram) 
e Warner Music, entre o final dos 1950, época de nascimento da Bossa, 
até os 1980, idade de ouro do BRock, sigla através da qual é conhecido o 
rock brasileiro da citada década (Menezes Bastos 2005). Ele teve papel 
fundamental no lançamento, desenvolvimento e consolidação das carrei-
ras de João Gilberto, Caetano Veloso, Chico Buarque, Gilberto Gil e 
das bandas de rock “Ultraje a Rigor”, “Titãs” e “Barão Vermelho”. Seu 
relato contra-exemplifica o maniqueísmo no qual a “lealdade” em análise 
se assenta, a indústria fonográfica, pois, não devendo ser simplesmente 
generalizada e equacionada com o status quo. 

Por fim, existe contra argumentação também quanto à postura não 
tradicionalista – em outros termos, libertária - ligada ao círculo da MPB 
no que diz respeito à sexualidade, às orientações sexuais e às relações de 
gênero. Conforme disse, esse é o elemento nuclear do sistema discursivo 
em análise no plano moral, apontando de um lado para o exercício de 
uma sexualidade pretensamente livre e de outro para a igualmente pre-
tensa simetria das relações entre os parceiros na situação afetivo-
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conjugal, heterossexual ou homossexual. Embora os relatos sobre o te-
ma sejam ainda raros no Brasil – por assim dizer, estão no armário -, 
com base naqueles existentes é possível lançar a hipótese de que o ethos 
referido à sexualidade - particularmente às relações entre casais - dos 
integrantes do círculo da MPB está muito longe de ser libertário, apre-
sentando características similares àquelas consideradas como conserva-
doras (Grossi 2000), inclusive no que diz respeito à questão da violência 
conjugal (Cantera 2007, Nunan 2004, Faour 2006). 
    
Conclusão 
 

Desde os primórdios, a música popular brasileira tem tido uma 
grande capacidade de articulação de suas características próprias – mui-
tas, oriundas de sua música folclórica - com aquelas das principais ten-
dências da música popular no mundo, latino-americanas, caribenhas, eu-
ropéias, africanas e americanas. Inicialmente com a Bossa Nova e logo 
com a MPB, isto se consolidou e se tornou uma estratégia consciente 
por parte dos músicos eles mesmos, especialmente com o Tropicalismo, 
o Clube da Esquina e, a partir dos 1990, com o Manguebeat, movimento 
surgido no Recife e liderado por Chico Science e Fred 04. Essa capaci-
dade está na base dos fatos, primeiro, de que desde os 1970 até hoje o 
Brasil é um de poucos países do mundo onde o consumo da música po-
pular nacional excede o da estrangeira e, segundo, de que a partir já dos 
1960, também com a Bossa e depois com a MPB a música popular brasi-
leira tem tido um forte impacto internacional, reconhecido por músicos, 
estudiosos e públicos.  

 



“MPB” O QUÊ? BREVE HISTÓRIA ANTROPOLÓGICA DE UM NOME, QUE VIROU SIGLA, QUE VIROU NOME 
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